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Sessão 40 “A Chorus Line” (1985) 

 

Em 1975 apareceu na Broadway um «musical» que se iria 

tornar rapidamente num dos maiores sucessos de sempre na 

história do teatro: «A Chorus Line». Doze anos depois, 

cremos que a peça se mantém em representação, não só em 

Nova Iorque como um pouco por todo o lado, e sempre com 

êxito. Nesta ordem de ideias, compreende-se que há alguns 

anos o cinema se tenha interessado pela hipótese de 

adaptar ao écran mais este «musical», mas a verdade é que 

a estrutura da obra punha algumas dificuldades e foram 

vários os cineastas contactados ao longo dos últimos anos e 

que posteriormente se afastaram do projecto. O último a 

ser convidado foi Richard Attenborough, saído de um 

prestigiante “Ghandi”, que, apesar de a oferta ter pouco a 

ver com o cinema que até aí praticara, se deixou enredar 

pela teia, acabando caçado. Com resultados não muito brilhantes, nem para si nem para o projecto em questão, que 

em termos de espectáculo atraiçoa grandemente as intenções dos autores da peça. 

Quem teve a sorte de ver a peça na sua montagem em Nova Iorque (vimo-la no Shubert Theatre, em Abril de 1982) 

certamente que se deixou agarrar pela ideia e pela concepção do espectáculo. Tratava-se de representar frente ao 

publico uma audição de candidatos a um lugar no coro de um «musical» que se encontra a arrancar. Centenas de 

rapazes e raparigas ocorrem à chamada, dão provas, dançam. Cantam, falam de si e dos seus problemas, enquanto 

encenador e coreógrafo vão ouvindo, fazendo as suas escolhas, seleccionando os oito felizardos que conquistam o 

lugar (quatro rapazes e quatro raparigas). Pelas eliminatórias vão ficando os sonhos e as ilusões de muitos, e pelo 

palco vai passando o fascínio do espectáculo, com tudo o que tem de mágico e de brutal, esse misterioso jogo de 

verdades expostas e mentiras encobertas, de generosa dádiva e de violenta competição. Tudo isso, no espaço fechado 

de um palco, numa representação contínua, sem intervalo, para não quebrar a emoção, para não deslaçar o ritmo. 

Há em «A Chorus Line» muito do encanto que Bob Fosse transmite nos seus melhores dias (“All That Jazz”, por 

exemplo), e só um homem da sua estirpe estaria à altura do cometimento. Richard Attenborough, que além de tudo 

o mais tem o contra de ser inglês, nunca conseguiu descobrir a melhor maneira para transpor a obra teatral, servindo-

se de um argumento de Arnold Schulman, que adaptou a peça sempre ao contrário das ideias de James Kirkwood e 

Nicholas Dante (autores da peça), de Marvin Hamlisch e Edward Kleban (responsáveis respectivamente pela música e 

os poemas das canções). Em lugar de manter, e se possível levando aos extremos, o espaço fechado de um teatro, 

Attenborough optou para uma dispersão fatal, com cenas em exteriores, que nada trazem em lucro ao filme, e que 

cortam a respiração ao projecto e a intensidade ao clima. O que fica é um conjunto de “números”, nem sempre bem 

 



filmados, entrecortados com imagens delicodoces de uma história sentimental abusivamente desenvolvida, havendo 

inclusive a referir alguns momentos de particular mau gosto.  

Mesmo o tipo de narrativa, com uma montagem frenética e vivaça, se revela contraproducente para o filme, que 

ganharia muito mais com planos longos e movimentos envolventes, do que com o estilo de planos curtos 

acompanhando o ritmo da música e as réplicas das personagens.  

Um relativo fracasso, portanto, de que se salvam a partitura, com bons momentos, e o excelente grupo de bailarinos, 

enxertado com um encenador chato, interpretado por um rabulista, Michael Douglas. De “A Chorus Line» preferimos 

ficar com a recordação do espectáculo teatral, onde todos os aspectos interessantes já estavam contidos (inclusive 

a utilização dos espelhos no fundo do palco, reflectindo o que se passa no palco).  

Lauro António 
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 “A Testemunha” de Peter Weir / 1985 

 

 

 


